EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00085/2007-L, de 26 de novembro de 2007, DE AUTORIA DO VEREADOR ARMANDO ANÉAS NUNES.
JUSTIFICATIVA
Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o crescimento desordenado (maligno) de células que invadem os tecidos e órgãos, podendo espalhar-se (metástase) para outras regiões do corpo.

Dividindo-se rapidamente, estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, determinando a formação de tumores (acúmulo de células cancerosas) ou neoplasias malignas. Por outro lado, um tumor benigno significa simplesmente uma massa localizada de células que se multiplicam vagarosamente e se assemelham ao seu tecido original, raramente constituindo um risco de vida.

Os diferentes tipos de câncer correspondem aos vários tipos de células do corpo. Por exemplo, existem diversos tipos de câncer de pele porque a pele é formada de mais de um tipo de célula. Se o câncer tem início em tecidos epiteliais como pele ou mucosas ele é denominado carcinoma. Se começa em tecidos conjuntivos como osso, músculo ou cartilagem é chamado de sarcoma. Outras características que diferenciam os diversos tipos de câncer entre si são a velocidade de multiplicação das células e a capacidade de invadir tecidos e órgãos vizinhos ou distantes (metástases).

Diante disso, o ideal é que o câncer seja detectado pelo profissional do Sistema Único de Saúde o quanto antes. Os profissionais da rede de saúde pública devem ser mais bem treinados e ter acesso a exames complementares de boa qualidade para garantir diagnóstico correto e precoce da doença.

As entidades de poder público têm uma função importante em relação à comunicação adequada de informações sobre o câncer. O desafio principal é passar a informação adequada para que as pessoas possam se prevenir ou detectar a doença o quanto antes. Existem fatores de risco, como o vírus HPV, por exemplo, que são facilmente detectados e tratados, evitando o surgimento do câncer. É mais econômico investir na prevenção do que gastar com o tratamento. 

Assim, a criação da “semana de luta contra o câncer” teria a finalidade de proporcionar importante mobilização popular quanto aos aspectos educativos e sociais na luta contra a doença.

O fator educativo proporcionado pela instituição da “Semana de Luta Contra o Câncer” seria de fundamental importância, tendo em vista a existência de algumas ações de controle muito úteis quanto à detecção de problemas decorrentes desse mal, entre elas: 

Detecção do Colo do Útero: O Câncer de colo do útero pode ser detectado precocemente pelo teste de Papanicolau. No Brasil, não se conhece o número de mulheres examinadas, mas sim o número de exames realizados. Estimativas feitas a partir de estudos nacionais e locais mostram um aumento da cobertura na maioria dos casos. Segundo o Inquérito Domiciliar, realizado em 17 capitais e Distrito Federal, com mulheres de 25 a 59 anos, a cobertura do exame variou de 57% em São Luís a 92,9% em Vitória.

A avaliação da qualidade do método de detecção precoce tem como um de seus indicadores, o percentual de amostras insatisfatórias. O exame classificado como “insatisfatório” não emite laudo e deve ser repetido, gerando transtornos para a mulher e maior custo para o sistema de saúde. As proporções elevadas de amostras insatisfatórias estão associadas principalmente a problemas nas etapas de coleta e conservação das amostras. Em 2005, todos os estados brasileiros apresentaram percentuais abaixo de 5%, como preconizado pela Organização Pan-americana de Saúde, OPAS. Nos municípios, 70% apresentaram índices de amostras satisfatórias.

Detecção do Câncer de Mama: A capacidade de mamógrafos instalados da rede SUS é suficiente para oferecer a cobertura de pelo menos 50% da população-alvo, em todas as regiões do país. O país tem capacidade de produzir 5.087.680 exames. No entanto, seriam necessários apenas 3.842.027 para fazer a cobertura da população-alvo.

Desta forma, o grande desafio para o controle do câncer no Brasil está no campo da mobilização social. É preciso garantir a articulação de políticas de saúde com políticas de educação, rompendo preconceitos e quebrando o paradigma de que o câncer é sinônimo de morte.

Isso Posto, ARMANDO ANÉAS NUNES, por intermédio do Protocolo nº 06129/2007, de 26 de novembro de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei:
PROTOCOLO Nº 06129/2007

PROJETO DE LEI Nº 00085/2007




         De 26 de novembro de 2007.

Institui a “semana municipal de luta contra o câncer”.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica instituída a “Semana Municipal de Luta Contra o Câncer”, a ser comemorada, anualmente, na segunda semana de abril.
Art. 2º O Poder Executivo poderá regulamentar esta Lei no prazo de 30 (trinta) dias.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 26 de novembro de 2007.
ARMANDO ANÉAS NUNES
(LILO)
Vereador
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